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Resumo:

O	 suicídio	 é	 conduzido	 como	 uma	 solução	 única	 de	 acabar	 com	 uma	 dor	 emocional	 insuportável	 causada	 por
diversos	problemas,	e	muitas	vezes	é	frequentemente	considerado	como	um	pedido	de	ajuda.	As	razões	que	levam	o
indivíduo	a	 violar	 o	 instinto	primário	da	 sobrevivência	 são	difíceis	de	 compreender.	A	Organização	Mundial	 da	 Saúde
define	o	 suicídio	 como	um	ato	deliberado	de	 se	matar,	 é	um	processo	que	 se	 inicia	e	 leva	um	 indivíduo	 com	pleno
conhecimento	ou	expectativa	a	um	resultado	fatal,	o	ato	é,	possivelmente,	a	ação	mais	perturbadora	e	intrigante	do
ser	 humano.	 O	 objetivo	 desse	 trabalho	 é	 compreender	 a	 importância	 do	 enfermeiro	 na	 prevenção	 e	 combate	 ao
suicídio	 nos	 espaços	 de	 saúde	 com	pacientes	 que	 possuem	um	histórico	 de	 autoextermínio.	 Através	 do	 referencial
teórico	 científico	 foi	 possível	 adquirir	 informações	 sobre	 necessidade	 no	 desenvolvimento	 de	 práticas	 preventivas
abrangendo	 às	 famílias	 e	 suas	 comunidades,	 buscando	 a	 integração	 de	 valores,	 crenças	 e	 buscar	 com	 que	 os
indivíduos	enxerguem	mudanças	 impactantes	e	 relevantes	que	o	 tema	trás.	Nota-se	ainda	que	os	enfermeiros	 têm
um	 destaque	 importante	 e	 fundamental	 nos	 espaços	 de	 saúde,	 na	 prevenção	 e	 combate	 dos	 comportamentos
suicidas,	 pois	 existe	 um	 contato	 direto	 com	 os	 pacientes	 desses	 profissionais,	 estabelecendo	 empatia	 e	 confiança,
facilitando	 uma	 boa	 relação.	 É	 importante	 salientar	 que	 a	 atenção	 do	 profissional	 de	 enfermagem	 na	 emissão	 de
mensagens	e	na	comunicação	verbal	e	não	verbal	é	de	grande	importância,	pois	a	partir	daí	intervenções	podem	ser
aplicadas	de	forma	segura,	reduzindo	as	possibilidades	de	uma	ação	de	suicídio.	Com	isso,	concluímos	que	o	suicídio	é
um	 tema	 complexo,	 mas	 a	 reflexão	 referente	 ao	 tema	 se	 faz	 indispensável	 dentro	 dos	 ambientes	 de	 saúde,
principalmente	por	profissionais	que	tem	maior	contato	com	os	pacientes,	podendo	identificar	e	evitar	possíveis	danos
causados	pela	autoagressão.


